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P R UP A RAÇÃO 
E' mot d'ordre assente 

que não podemos regressar 
ao que estava antes do 28 
de Maio sem manifesto pre-
juizo do futuro da Republi-

ca. 
Isto está demonstrado 

por muitas razões expostas' 
já, e corroborado pelas fran-
cas declarações de varios 
homens publicos. 

Disse-o Domingos Perei-
ra, afirmou-o Cunha Leal, 
repete-o constantemente 
Marques Guedes nos arti-

gos que publica no - Pri-
meiro de Janeiro». 
E todos eles são chefes 

e orientadores politicos 
còm responsabilidades Do 
passado e confessos inter-
venientes na administração 
do Estado. 

Os jornais de Lisboa, 
«0 Povo « A Republica 
e «0 Rebate, dirigidos 
por iadiscutiveis republi-
canos insistem, propagam 
e •defendem a mesma tése. 

Ora tantos estes diários 
como aqueles chefes poliii-
cos citpdos, representam, 
sem contestação possivel, 
um elevado coeficiente de 

opinião republicana. 
Logo, sendo assim, não 

parece dificil nem compli-
cado descobrir que cami-
nho deve seguir-se para 
chegar mais depressa ao 
fim desejado. 

Se o que estava não 
pode voltar e se a ditadu-
ra não é um sistema, mas 
sim um expediente de opor-
tunismo, alguma coisa tom 

de surgir após o seu termo 
de decisão. 
A perspicaz habilidade 

está em saber preparar in-
teligentemente, neste pe-
riodo de transição, uma 
corrente dê opinião que 
ofereça absoluta confiança 
ao futuro da Republica. 

Para não cairmos nos 
antigos erros ha que fazer 
passar as fileiras republi-
canas por um minueiosis-
simo exame. 
0 alistamento não pode 

continuar a fazer-se pelo 
arcaico processo da quan-
tidade. 

Esse sistema tem que 
ceder o logar á formula 
preferivel da qualidade. 
- Direito a apoiar a Repu-

blica tem todos os portu-
gueses e é mesmo seu 
dever civico proceder as-

sim. 
Dirigir e governar o re-

gime, exercer cargos de 
comando e direcção da 
vida publica e privada do 
Estado cabe exclusivamen-
te aos republicanos de re 
conhecida idoneidade po-
litica. 

E' materia assente, e já 

hoje indiscutivel, que os 
velhos partidos não podew 
:espirar ao poder com a or-
ganisação que tinham nem 

com os leaders que os co-
mandavam. 

Tanto estes como aquela 
organica funcional estão 
condenadas, e, aproveita-
-la seria repetir um fra-
casso gravissimo para o 
regime. 

Não resta dúvida que 
este extenso periodo de 
existencia politica anormal 
nos trouxe duras conse-
quencias, mas, ao mesmo 
tempo, surgiu +como lição 
a aproveitar. 
E colhendo da lição os 

respectivos ensinamentos o 
caminho viavel a úma su-
cessão dignamente honro-
sa é a preparação dum 
terreno que nos desvie tio 
repetímeuto do passado. 
Ninguem ignora que te-

mos de entrar, logo que 
seja possivel, em periodo 
normal. 

Assim o hão afirmado os 
homens do governo, e ás- 
sim igualmente o garantiu, 
ainda recentemente nos 
seus discursos, o titular da 
pasta da Guerra. 

(Continua na 2.' pág.) 

CoMp8Bffi.&fiR Matos--
Meadouça àe Camlgo 
Nos proximos dias 10 e 

11 de Julho, esta admiravel 
companhia,' dará dois es-
pectáculos no nosso teatro, 
com as sensacionais peças' 
YUnia mulher que não mon-
tep e «A Madrastas. 
Há 9 anos que a ilustre 

actriz não visita Barcelos, e 
atendendo à, grande simpa-
tia que esta companhia 
sempre gorou do publico 
barcelense, e ainda por que 
dela fazem parte artistas 
como sua gentilissima filha 
Dlaria Helena e o grande 
actor comico Gil Ferreira, 
é com certesa esgotada a 
lotação do teatro, porque 
já se encontram bastantes 
lugares tomados para as re-
feridas récitas. 
Como de costume, a assi-

natura já está aberta no 
Kiosque da Calçada. 

®elas--

=Poriugal Fcmi•iao= 
Temos presente e agrade-

cemos o n.° 5 desta primoro-
sa revista mensal que se pu-
blica em Lisboa. 
E excelente em tudo: na 

literatura, nas ilustrações, 
na sua apresentação gráfica, 
e toda de colaboração de dis-
tintas escritoras, como Bran-
ca Colaço e outras. 
Recomendar a sua assina-

tura é prestar um bom ser-
viço a quem goste de ter bbás 
revistas. 

"Yolupia dos Bel1os„ 
E' `uma inspiração . feliz 

traduzida em musica e letra 
pelos srs. J. Belchior-Junior 
na parte musical e Latino 
Damos na literatura, 
A parte técnica, afirmam. 

-""  porque tivemos de recor-
rer á sensata•'òpiniào dos 
que sabem musica, é duma 
audição encantadora e suave, 
como poucas vezes se encon-
tra, e os Beijos mostram cla-
ramente que- são vindos dum 
coração que sabe., sentir e 
apreciar essas mani fonações 
de amor. 
Aos dois muitos parabéns, 

e tambem ao desenhista sr. 
Gonçalves Torres. 
A « Volúpia dos Beijos. 

enc•,ntra-se á venda enì todas 
as casas de musicas e nas li-
vrarias desta cidade. 
Agradecemos o exemplar 

oferecido. 

Em ,,A Opinião„ 

Em « A Opinião» estive-
ram os nossos amigos e es-
timados assinantes: 

Professor Luiz Waria 
Ferreira Coelho, -de Vila 

Cova; Candido Oliveira 
Castro, de Piães — fonte 
do Lima; Antonio Gomies 
da CcínhA, de Mirilrotães; 
Luiz Pinto Wachado, da 
Pousa; José Gonçalves de 
Sá, de Cristelo; João Bar-
bosa Lopes Ramalha, de 
Galegos Santa Maria; An-
tonio Martins Dias tia 
Cruz e Joaquim Baptista 
Noiva, de Fragoso; e Ame 
rico de Miranda, de Cris-
telo. 

fedo GoVânO Civil 
Aprovação -de -esta-

tutos 

Foram no gabado passa-
do apresentados no gover-
no civil, pàrà aprovação, 

os novos estatutos do Gru-
po Alcaides de Faria Pró 
Franqueira, desta cidade. 

Farmacias tic scro•io 
Amanhã estão de servi-

ço permanente ao publico 
as, farmacias Carlos Ra-
mos, á Rua Barjona de 

Freitas e Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

m 

mercado semanal 

No ; ín'dreado •èemanal 
ante=ohierh ,'úa1isado, os 
generos correram ; aos se-
guintes preços, pela medi-
da de 20 Iitros: 

-Milho-` branco, "i 6$50, 
amarelo, 1500; alvo, 2Óg: 
Feijão—&asco, 32$00; 

amanteigado,-40$0Q1 an•a-
rélo, 25300; moleiro, 28$; 
vermelhD, 35800;-misttrfa, 
2"000; miudo 2000. 

Trigo, 22$50. 
sCenteio, 16 50. 
Batata, 15 k, n o'b h , 
WO. 

Batafia ) 15 k, velha, 
7•U-

Cebola, i5 k. 7,50. 
Ovos, duzia, 380. . 

A burla do Angola 
Metropole 

Nàá essãd de' -seãunda-fei-
ra, a vigessimà quarta, eón-
tinüou- o sr. dr. Caetano 
Pereira na defesa do argui-
do Adriano Silva, demoÁs-
trando a sua boa fé -em to• 
do este drama. 
Por deferimento do Juiz-

presidente com a acquies 
cencia dos juizes-jurados 
foi concedida a palavra ao 
ér. dr. Fernandes dei Castro, 
advogado defensor da ré D. 
liaria Jacobety Alves Reis, 
em substituição do Sr. dr. 
Armelim Junior, defensor de 
Justino de Moura Coutinho, -
a quem competia ser conce-
dida a palavra. 

Foi uma oração brilhante 
a que pronunciou o Sr. dr. 
Fernandes de Castro, ren-
dendo os maiores elogios à. 
arguida, e grande parte do 
publico chorou vivamente 
emocionado pela comovente 
defesa. Essa emoçNo- tam-
bem envolveu alguns magis-
trados. 
Com as suas ultimas pá. 

lavras foi encerrada a aú-
diencia, marcando-se a im'e= 
diata para terça-feira. 

Vigessima quinta audien-
eia. ,Com as alegações do 
Sr. dr. Armelim Junior de-
fendendo o arguido Justino 
de Moura Coutinho que foi 
din• ' dós ger•èntós -da; Fílià1 

do Banco Angola e Ietio-
pole- no Porto. ' 
Falou aindá o Sr. dr. ki- 

cardo Mota, patrono de hfa-
nuel Roquete. Não foi Áx-
teüsa a 'sua oração, e` ieóm 
efá foram encerrados ds de-
`bates, qu''e produziram doze 
discursos, tres .de acusação 
e nove de defesa. 
Ao contrario do qué ae' 

esperava não houve réplica 
o tréplica, e que os houver 
se lihìitar-se-ia cada discur-
so à uma hora, como' o pre-
ceituado, no decreto que foi 
publicado regulando este 
julgamento, mas os magis-
trados da acusação e dá de-
fesa julgaram o Tribunal, 
por ser composto de juizes 
de direito, bem informado 
'para poder julgar, sem màis 
explicações que nada adehb-
tariam ao que já fora dito. 

Nesta audiencia foram já 
lidos alguns quesitos, espe-
rando-se que na imediata, 
realisada na quinta-feira 
possa já ser conhecida a sen-
tença. 

0 .'numero de quesitos, é. 
grande, em cïrcunstanCias. 
agravantes e atenuantes .pa-
ra cada teu. 4í 

. No próximo numero -de-
vemos dar por conclusa•es-
t a parte do nosso bi-semw 
nário. • ! 

P a r a whist 
A' tedãcçã,o àe «A Opi-

nião»> aos seus colado- 
radores, aos amigos que ex-
pontaneamente aq-_1í__yierain 
trazer-me as suas saud 
pelo meu despretencioso e 
insignificante artigo, Unir fi-. 
leiras... os 'meüs sinceros 
agradecimentos, 

Essas palavras de que fui 
alvo tinham éni si um válbr 
intrinseco •que ~fiiditó rodo- 
nheço, a amisade. 
Pedem-me que es'cre*a 

para w kopiniãoe: , 
E bem que não temo 

competencia para coIaborár-
em jornais, não posso dei-
xar de correspónder' a 'ta= 
mánhà gentilesa,--tanto mais 
que alguma coisa posso di-
zer sobre a republicanisa- 
ção de Barcelos. 
Estava na Povoa cie' Va - 

zim com a famili•a, quando 
Manuel Duarte vindo prdpo-
sitadamente do Porto bdm 
diversos amigos, previne-me 
que a revolução era um facto 
inevitavel. 
-Que -erá ' l,isboà e Pdt#o, 

contara-se com o•s elementos 
indispbnsav`èA páia o sbu 
triunfo mas .que era neeés-
sária uma propaganda a 

Livros Educativos 

cAs Migas ü2 SalamN 
por Rider Haggard 

(TraWwão lie •iça' de « eii•ós 

t 

l nIa fan' icá excursh6, 
ao pais dos , Kakàanas, .ém 
busca dos teàouros imensos 
de Salomi;ò, forma o fundo 
dêsce romance, cujo ;valor 
educativo está precisamente 
em fornecer ao espirito do 
jóvem constantes demot s-
traçõès de coragem, dedicia-
çAo, desinterêsse, fórça.de 
vontade, solidariedade e va 
ior nó perigo. , Simult2nda-
mente, desperta a sua ima-
ginaçRo com a desetiçdo de 
cóétumes s'el6agenss caça-
das, faunIa áfticana, etc. 
Gomo uma fábula, 6 liviro 

tem um sentido mofál- mui-
to útil:—a vida é multo 
mais preciosa do que quanto' 
oiro e gúántã $íquesa há na:, 
terra.. Encerra ainda- umn 
llçAó de perseverànçà e dã 
poder -da vontade humana: 
' A exéëlénte• tradução de 
Eça de Queirós valoriza -o 
livro e realça-lhe o fino hu-
morismo que se derrama em 
muitas das suàs páginas. 
0 volume tem boa apre= 

sentaçõo, é impresso e,m 
bdm papel e num tipo per-
feitamente legivel. Pena é 
que a ortografia não seja a 
oficial. Para alunos de 14 
e 15 anos. 

Francisco de Andrade 

P. S. =O meu ultimo arti-
go, «Ramon Novarro», saiu 
prenhe de gralhas, umas mo-
dificando o sentido, outras 
estragando o ritmo da fra-
se, outras tornando o perio-
do incompreensivel. Apon-
tarei três principais: em 
Santo leia-se Santa; em re-
forma leia-se forma; em vez 
de Em pano---Empano. 

.A. 

ïnãis ' -intensa pbsáivél,•e 
quãr£eis dá •provinc'fa. 

No` dia seguinte vim para 
'Ba.rcèlos °sondar 'os -i4éinen-
tos cdm que à República po-
dia 'oonta•' dentro dó quar. 
tel. 
Ncãe t'emp'o 6ÉU ca` 

gento tinlra'utá a`tn j 
sar de saborgttdn'r:' 
gavam no k-meu c7 
tico. 

0 • primeiro 'a,, e.,` 
foi o meu velho ainigò, . 
gento Silva, -actualmente d 
nente. 

Resolvi §rincipiar por ele 
a miuka mis'sAo de aliCia3or. 

'Disse-;lhe que ' vinha 'en-
carí'egado de tratar -ele 5as-
sunt6 de certa impbrtancia, 
e que precisava' falar lhe 
em confidencia. 4 
Hora e lugar marcado, e 

ficou ao facto do que_.èl-_11_ç_ • 
java. 

Seja-me licão dize-lo em 
honra da verdaàe: o sargen-
to Silva põz-se incòïtdicio- 
nalmente ao meu dispor; e a 
titulo-de-qué üãò deveriá fi-
car só em casa, pórqu 
estava arriscado à quálqu• 
doënçá rebéntinà, lá fai;pan, 
o quartel aonde dérmi -crés 
noites.. , , , 
Q convivi' e amisade nada 

fazia suspeitar da minha 
bó1etàgem a -dentro do 
quártèl. 
No ei6ntã, rúàtíhá cêdo, 

tiíihà de deï•kát de áèï gar-
g'e)ìtó, èóãfórrNd nhè,trá`€áva 
o 'ÈOMado Viiëa•rrègádd de 
levar o cai é ao gtiarfti; -pa-
ra me pôr= no seguro, antes 
•qúé -èliégaásé, álgi(m',ófieial. 

No 8iiá • dá aIg,ui i 4témj.•o' e 
`t; àbállïo, a,gu)iiá ëoiáã de 
util'tinhà donseg'úidd pàfa a. 
'Republica, • tehdó- fedèbidoi 
aàrmág6es tão 6hegoriéas,• 
que me ná(o'=déixàf&à alìtìaial 
pequena  suspeita. 
Já tinha três sargentos fir-

mos 'à1 Republiêfli: p , 
Silva, Cunha, -è-Ó#slïi'dosó 

revolucionado' 416aq; dar- 
Tèiro)á. 

•ReEoôWi dar parte_6'Èer-t 
vïço de'gtïe fii énèar`r'egádo,j 
eF do qu?é lhh -úA ë'dnseguïdo, 
ao gràndè" '14iéstí`é` é exem-
plar apostolo da democracia, 
que fel o `sàud'oi3o` Di` Mar- 1 
tina LiYná. 

)i ficou sàtiétëitd; c6-È o que 
ilïe relatei, e `instou para' 
que éolitirluàssb*, á vè t se ' 
màïs' álguns elementóà -po-
dia çóïrségulÈ. 
A certa âltürá da cónver-

,sá, -eu, qúé tambem. alguma 
coisa queria saber pergun-
tei-lhé: 
V. E_x.e conta cotii álggum 

0 médica—Sc*o trátamen-
to qúé' lho -pÉéserévi lhe -não 
fizer bem, v'énhw éá • ter' tco-
'migo novamente. 
0 cliente (com.ingënuida-

de)—¿E torna'-me a dar o 
dinheiro da. consulta ? 

—Empresta-me cem es-
cudos? 

--Empreito-tos quando re- 
-grèssar de Paris. 
—Ah 1 caspité 1 Vais, a 

•Paris? 
---Não 1 . .• 



P-EU CONTINENTE  
Perto de Melgaço no rio 

Minho morreram af ogadds 
Ires crianças que andavam 
a apascentar gado, por se 
,,.r' 2?"' num" bacela que se 
voltou, e serer;._arremessadas 
para um rodomoinho que a 
agua jaz, no Togar do Peso. 

;Pelas estatísticas está apu-
rãdo -que o numero de mor-
tos pela tuberculose em Por-
tugal, por um ano, é de 
25:000 pessoas. 

Espantoso 1... 

0 sr. João Ferraz Sequei-
ra, administrador dos bens 

r , do sr. D. Manoel de Bra-
gança, ex-rei de Portugal. 
reclamou do Ministério da 
Instrução a eenfp. -- 8 
liv•• ^•• •ócao na biblioteca 

'alacio da Ajuda, e cuja 
P2'opr 'iedade atribue ao seu 
°nstit 'uinte. 

•onstu que vai ser criado 
o lugar—õ de Conser-

.,w,,vr do Registo de Automo-
veis em Lisboa e no Porto. 

Passov,na terça-feira o oi-
tavo an4rsário da primeira 
travessia aerea elo Oceano 
Atlantico, feita pelos avia-
dores Gago Coutinho e Saca-
dura Cabral. 

1Tm incendio devorou todo 
o material de iluminação 
para os festejos de S. João, 
de Braga, e nos de Pena fiel, 
que o iluminador e ornamen 
Lista 6onstantinó Lira, de 
`Fel•ueiras, tinha para as 
duas cidades. 

Os prejuizos foram impor-
`tantes, , tendo o iluminador 
de •= mandar preparar noivo 
material com toda a pressa. 

w 

Em. Santarém vai publi-
sar-se um jornal com o titulo 
e Vitimas da Guerra» que 
.;será o orgão defensor dos 
mutilados e . invalidos, ascen-
dentes, viuvas . e orfãos do 
guerra.. 

Foi transferida para a Es-
cola Infantil n.o 69, de Lis-
boa, a sr.,' D. Maria Augus-
ta da Cunha T,iéira, , que fa-
zia serviço na secção infan-
til da Escola Gonçalo Perei-
ra, desta .cidade. 

A- Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra diri-
giu ao sr. Ministro das Fi-
` fianças -uma representação 
rolicitando-lhe uma menor 
carga tributaria e uma dis-
tribuição mais equitativa. 
,Todos gemem sob,tal peso. 

s 

0 diario do Governo vai 
publicar um decreto autori-
sando o governo a`contrair 
tom emprestimo de 24.000 
contos na Caixa Gerai 'de de 
De positos ao juro de 6 314 °lo, 
destinado é remodelação das 
redes telefónicas urbanas e 
inter-urbanas nacionais. 

Está explicada a razão 
porque Barcelos ainda não 
tem telefone—falta" de verba. 

Na povoação de Murteira, 
freguesia de Loures f oi preso 
um individuo mendigo, co-
berto de farrapos, que trazia 
consigo 49 liras e meio em 
moedas de ouro, e varias 
moedas brasileiras. Chama-se 
Francisco Dias, de 3.1 anos, 
natural de Azedoo(Pinhel), 
tendo. regressado do Brazil 
em Abril do ano passado. 

0 lugar de escrivôo do 3.0 
oficio da 2.a vara comercial 
de Lisboa foi requerido por 
40 escrivães de I.a classe. 
Com certeza que os lucros 

dagtiele:lugar não igualam o 
vencimento mensal dum pro-
lessor primardo. 

Ij, \ CEN.7JIO 

Na passada quinta-fei-
ra, por 13 horas, varias 
pessoas avisaram no quar 
tel dos nossos bombeiros 
de que havia fogo para os_ 

lados de Vilar do Monte, 
parecendo que em alguma 
bouça, mas em sitio em 
que havia casas proximas. 

Foi por isso determina-
do que para ali seguisse o. 
auto-primeiro-socorro, sem 

necessidade de sinal de 
alarme, por no quartel ha-
ver nessa ocasião o neves 
sario pessoal para guarne-
cer essa viatura e julgar-se 
que, salvo novas e melho-
res informações não seriam 
r••isõs mais socorros. 
Pois apesar desta acer-

t±Lda determinação e do 
q ue está estabelecido 
sobre sinais de incendios 
nas torres, pouco depois 

da partida daquele auto-
-socorro, foi feito esse, si-
nal na torre do templo do 
Bom Jesus da Cruz, logo 
secundado em outras tor-
res, causando um grande 
e desnecessario alarme. . 
0 fogo foi, de facto, 

apenas em bouças, na fre-

guesio de Santa, Leocadia 
do Tamel, pertencentes aos 
srs. dr. Antonio Ferreira 
Pedras e Manoel Cardoso 
de Albuquerque, desta éi-
dade, tendo sido extinto 
pelos nossos bombeiros, 
que dali regressaram já 
depois das 15 horas. 

Os Bombeiros de Barce-
linhos tambem para. ali 
partiram com um auto-so-
co'rro, mas não chegaram 
ao local do incendio. 

-•som ss,---

PELA 
H1,GIE•.YE 
Começa o tempo a aquecer 

e começam a aparecer recla-
maçaes. E' o peixe, silo as 
carnes, é a fruta, é o leite, 
é túdo mais ou menos res-
sentindo-se dos primeiros ca- 
lores e a chamar a escrupu-
losa atenção das entidades a 
quem cumpre velar pela sau-
de 'e pela algibeira do pú-
blico. 

Nós, por agora, não dixe-
moa mais nada. 

Esta local recortámo-la 
de «A Voz da Justiçar, da 
Figueira da Foz. ,a 
Pode servir para cá? Pode. 
«Nós, por agora, não di-

zemos mais nada» tambem. 

Pagamento de 
contribuiçóes 
No próximo mês -abre o 

cofre da tesouraria da Fa-
zenda Publica dêste conce-
lho para recebimento das 
seguintes contribuições do 
Estado: 

Predial rústica e urbana, 
imposto profissional, impos-
to sobre aplicação de capi-
tais e contribuição industrial 
dos grupos A e B do Decre-
to 16.731 de 13 de Abril de 
192-9 e respeitante ao ano 
económico de 4930-1931. 
No grupo A são os contri-

buintes colectados em con-
tribuição industrial pelas 
taxas fixas constantes da 
tabela anexa ao menciona-
do decreto; ao grupo B per- 
tencem as sociedades anóni-
mas e comanditas por acções 
em função de capital, cujo 
numero neste concelho é 
muito -restrito. 

Fi0MEM 

Quando o homem f ór humano p'ra com tudo 

Que existe ao lado seu na natureza, 
Quer seja pomba, ou cedro ou tolo rude; 

Quando habitue os olhos à -beleza 
Dum ninho construído entre a f olhagem 

E saiba ouvir as aves na devesa; 

Quando não perturbar uma viagem 
De andorinha pelo céu azul sereno, 
A- s horas em que corre doce a aragem; 

Quando ele olhando tudo o que é pequeno 
Cerrar às ambiçnes o peito seu, 
E percorrer contente um trilho ameno; -

Quando quiser abrir o espesso véu 
Que ainda tolda a luz do seu olhar 
E quiser ser perfeito como o céu; 

Quando se lembre um dia que hd-de amar 
Tudo o que tem o seio bom da terra 
Que estia constantemente a gotejar; 

Quando banir do mundo a negra guerra 
—Corvo maldito de sinistras asas— 
Que inda vem longe e jd de, longe aterra; 

Quando lançar às queimadoras brasas 
Paixões e ódios que a alma lhe consomem 
E o astro da paz lhe iluminar as casas, 

E' então que o homem pode dizer-se Homem 

Mário Pacheco 

hU A HISUM 
? (Continuado da 1 a página) 

oficial? Abs ,lutamente com 
nenhu-r. 
Não era tanto assim. 
Havia o comandante do 

batalhão, o falecido general 
Simas Machado, que eu já 
estava informado ser um 
autentico republicano, desde 
o tempo em que•era alferes, 
como o declarou no . seu ne-
erologio,—se não estou em 
erro,—O , velho republicano e 
ilustre jornalista, Emidio de' 
Oliveira. 

Implanta-se a Republica. 
No dia seguinte. á tarde, 

resolve-se levar as côres da 
bandeira da revolução para 
serem hasteadas no mastro 
do quartel. 

Vai se ao estabelecimento 
de Aurelio Ramos, compra-
se flanela verde e vermelha. 
Pouco tempo depois esta-

va a bandeira confeccionada. 
Faltava a musica e os fo-

guetes, 
Um emiseario para cada 

lado, e de repente tudo es-
tava resolvido. 
Ao cair da tarde, a ban-

deira numa salva de prata, 
lá marchámos a caminho do 
quartel, com os republica-
nos de então,—não todos,— 
alguns pois que queria ou-
vir a Maria da Fonte e o 
foguetorio, juntamente com 
a curiosidade de vêr o que 
se ia passar. 

A' frente a figura herculea 
do falecido Manuel Duarte. 
Chegados ao quartel en. 

trámos para a parada, aon-
de-nos esperava a figura in-
sínuante e respeitanel do 
major Simas Machado. 
Em breves palavras fize-

mos a entrega da bandeira, 
respondendo -nos S. Ex.a 
num discurso repleto de fé 
republicana. 

Julgava.mos a nossa mis-
são terminada. 
Puro engano ! 
Simas Machado dá ordens 

para que se forme imediata-
mente uma companhia. 
Comanda-a um oficial que 

meses antes me tinha dito 
com um sorriso nos labios: 
Se um dia for implantada a 
Republica em Portugal, ras• 
go a minha farda, e vou ser 
caixeiro. 
Nada disso foi preciso: 
Momento solene ! 

TUxISM0 
Alguma coisa já se tem 

dito sobre a necessidade de 
se crear urgentemente nesta 
cidade a comissão de turis-
mo, mas a verdade é que 
até hoje ainda não se deu 
um passo para este fim. 

iIinguem desconhece que 
muito se tem a lucrar, uma 
vez que haja aqui aquela 
comissão. 
0 Conselho de Turismo 

Nacional ha pouco tempo 
pediu, para a autoridade ad-
ministrativa desta cidade, 
informações para conhecer 
se esta localidade tinha con-
dições turisticas afim de vêr 
por onde podia estender os 
seus raios de acção. 
0 turismo, ninguem o du-

vida, é a verdadeira ala-
vanca do progresso de um 
paiz. 
Em Portugal já alguma 

coisa se vai fazendo e, mais 
se faria se em todas as loca-
lidades procedessem como 
lhes compete, mas não como 
Barcelos que está sempre á 
espera da ultima moda. 
A Franqueíra está a pre-

cisar da protecção do Con-
selho - de Turismo Nacional, 
mas nada dele pôde esperar 
sem que ele esteja aqui de-
vidamente representado. 
A Franqueira tem que 

progredir, mas pouco ou 
nada ali se poderá fazer se 
o Turismo Nacional não in-

O soldado conhecido por 
Antonio Zé, monarquico e 
mais tarde trauliteiro, é o 
encarregado de hastear a 
bandeira. 
A musica rompe com a 

Portuguesa, ouvem-se vivas 
á Republica. 

Dois sargentos não po-
dem esconder a sua e mo-
ção de dôr e saudade, pelo 
valente que tinha fugido pa-
ra a Ericeira. 
De repente a vós do ofi-

cial, já possuida de umeerto 
entusiasmo. 
Apresentar armas! 
E ele, espada em punho, 

com todo o garbo e apru-
mo militar, faz respeitosa 
mente a continencia, ao sim-
bolo de uma revolução triun-
fante. 
Já era republicano! 

Cabreiros—Braga, 21-5-930 

Alberto Araujo 

PR 
EPARAM 

(Continuado da 1.` página) 

Tudo parece depender, 
portanto -dum oportunis-
mo que a todos se impo-
nha. 
E já que assim é, 6qual 

o nosso dever? 

Ficar de braços cruza-
dos á espera que o maná 
nos caia do ceu, ou ir ao 
encontro desse oportunis-
mo? 

Claro que a unica solu-
ção republicana e patrio-
tica é ir ao encontro desse 
oportunismo. 

L E como? 
Organisando-nos, pre-

pxiandò-nos, estudando o 
problema de modo a que a 
opinião publica reconheça 
na nova organisação repu-
blicana uma força de va-
lor positivo. 

Unindo-nos em volta 
dum programa novo, com 
gente nova de reconhecido 
merecimento que se com-
prometa e ofereça garan-

tias morais e republicanas 
de; governar pelos proses-_ , 

tervier com os seus benefi-
cios monetários em favor 
das obras, embora bastante_ 
dispendiosas, que lá se tor-
nem necessario executar. 
Vejamos o grande hotel 

que o Turismo está a cons-
truir na Penha em Guima-
rães, o grande Casino na 
Povoa de Varzim, que, quer 
um quer outro, orçam por 
algumas centenas de contos. 
No proprio Bom Jesus do 

Monte, em Braga, papezar 
de ter bastantes hoteis e 
restaurantes, o Turismo está 
construindo ali um hotel 
Monumental que fica igual-
mente por centenas de con-
tos. 
Porque não ha-de Barce-

los receber iguais beneficios ` 
do Turismo Nacional? 
A Franqueira, mais que a 

Penha em Guimarães, Santa 
Luzia em Víana do Castelo, 
merece um hotel em con-
dições de receber os touris-
tes que ali venham admirar 
o panorama mais soberbo 
do nosso Minho. 

Nomeie-se, pois, a Comis-
são de Turismo em Barcelos 
e veremos dentro em pouco 
a Franqueira ser um dos 
melhores pontos de turismo 
e repouso. 
Com vista à respectiva 

autoridade local. 

Z. 

sos puros duma Demoera -
cia pura. 
Que os velhos partidos 

tem que se esboroar, se é 
que não estão já irreme-
diavelmente esfacelados, é 

um facto. 
A sua constituição inti-

ma ha muito que ameaça 
va ruina pela propria hete. 
rogeneidade funcional. 

Dia-a-dia, quasi, se re-
gistavam seisões mais ou 

menos numerosas e a im-
prensa a cada passo noti-
ciava o afastamento de fi-

liados que vinham decla-
rar o seu desacordo com as 
luetas intestinas. 

Depois ninguem ignora 

que a arrumação dos ho-
mens no seio dos partidos 
não era feita por um prin-
cipio de ideologia doutri-
naria. 

Era tudo uma questão 
de conveniencias de políti-
ca local, de mando rege-
dorial, de caciquismo re-
gional. 

Se A e B eram da es-
querda demoeratica, C, que 
se não dava com A nem 
com B, para poder um dia 
dirigir tinha fatalmente 
que ser do partido nacio-
nalista, da união liberal ou 
do partido democratico. 
E isto fazia-se á mercé 

de caprichos individuais 
porque, em regra sucedia 
que C sendo muito mais 
radical e avançado que A 
e B é que militava num 
,partido conservador. 

Entretanto os seus mo-
derados antagonistas exer-
ciam o conservantismo 
num partido das esquer-
das. 

A logica está inconfun-
divelmente presa ás nossas 
simples observações. 

Portanto só ha um re-
medio: União republicana 
acima dos velhos partidos 
deixando-os agarrados aos 
alicerces de barro se tei-

marem em ficF,r. 
E, a par disto, uma for-

te preparação politica e 
doutrinaria que se orga-
nise com força irreducti-
velmente republicana ca-
paz de sucederá ditadura. 

Por esse mundo... 

No Concurso Internacio-
nal de Culinaria, realisado 
em Zurich, os cosinheiros 
franceses alcançaram o pri-
meiro premio. 

Em Bombaim foram pre-
sos 45 voluntarios de deso-
bediencia civil, na sua maio-
ria mulheres por quererem 
impedir a venda de bebidas 
alcoolicas em Bandra. 

Tambem na mesma cida-
de foram presos e condena. 
dos a quatro meses de pri-
são rigorosa 20 individuos 
por delito de ameaças. 

Em Jerusalem foram exe-
cutados três arabes, por' èn. 
forcamento, por haveremto-
mado parte nos motins de 
Hebrou, em Agosto do ano 
passado. , 
Os estabelecimentos ara 

bes fecharam vendo-se sinais 
de luto na fachada da séde 
do Comité Executivo Arabe. 

Foram imponentes na Ale-
manha os funerais do barão 
de Baligand, ministro daque-
la nação em Lisboa e ali 
traiçoeiramente assassinado, 
como noticiamos. 
0 ministro de Portugal 

em Berlin sr. Costa Cabral, 
falando em nome do Govêr-
no Português, pôs bc m em 
relevo a popularidade que o 
ilustre extinto gosava em 
Portugal e a fidelidade e 
amisade que votava ao povo 
português. 

A Companhia Paulista 
dos Caminhos de Ferro, de 
S. Paulo, Brasil, teve um 
lucro de 39.695 contos no 
exercicio de 1929. 

Em Santiago do Chile 
medonhos temporais tem pro. 
vocado muitos desastres, 
naufragando barcos, derru-
bando arvores, etc. 
Em Roucagua e Corico, 

devido á acção dos ventos 
e das aguas, alem do demais! 
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À aCochonilha branca» 
Uma das cochonilhas que 

anualmente aparece, e quási 
com manifesta pontualidade, 
nos pomares, é a cochonilha 
branca, também chamada 
calgadão» devida ao aspecto 
que apresentam as colónias 
dêste insecto, scientifica-
mente denominado Pseudoc-
eus critri. 
E frequente vêr-se no ve-

rão. alguns laranjais com os 
frutos e os rebentos mais 
próximos cobertos por uma 
capa de algodão, debaixo da 
qual se encontram numero-
sas cochonilhas brancas; estas 
segregam abundante maté-
ria serosa á medida que 
dela necessitam para depo-
sitar os ovos, e formam um 
ninho que guarda as suas 
abundantes criações. Esta 
matéria serosa é tão com-
pacta que chega a evitar a 
morte da colónia estabeleci-
da ao redor da mãe quando 
se trata pela fumigação cia- 
nhidrica, desafiando ã acção 
do gás. 
Se bem que as cochonilhas 

se estabeleçam em todas as 
zonas da arvore, as partes 
baixas são as preferidas, 
instalando-se, principalmen-
te, na base dos frutos e suas 
proximidades, com maior 
intensidade entre as laran-
jas agrupadas, que muitas 
vezes estão cobertas por 
uma capa esbranquiçada. 
Dentro do mesmo horto 

nem todas as arvores sofrem 
os mesmos danos, localizan-
do-se, geralmente, naquelas 
que estão situadas em luga-
res poucos ventilados, sen-
do um ambiente cálido e 
húmido o mais favorável ao 
seu desenvolvimento. 
A quantidade de algodão 

que estas cochonilhas fê-
meas segregam, para prote-
ger os seus ovos, serve tam-
bem de albergue a diversos 
insectos, que se alimentam 
da polpa de que é feito o 
casulo e a destroem, fazen-
do cair o fruto prematura-
mente. 0 maior perigo, po-
rém, está na quantidade fa-
bulosa de formigas que in-
vadem as arvores atacadas, 
para alimentar-se da subs-
tância açucarada que pro-
duzem as cochonilhas. 0 seu 
instinto é tão maravilhoso, 
que, quando julgam haver 
quantidade em excesso de 
pequenas cochonilhas num 
ramo, pegam nelas delica-
damente com as suas man-
dibulas e as transportam 
para outros ramos ou para 
outras arvores, propagando 
desta maneira a praga e 
constituindo ao mesmo tem-
po um sério perigo para as 
plantações próximas. 

Muitos processos se tem 
tentado para combater esta 
praga, mas, na sua maioria, 
de resultados pouco satisfa-
tórios. Os insecticidas liqui-
dos e as fumigações cianhi-
dricas só destroem os indi-
viduos isolados, mas não os 
que se encontram refugia-
dos na massa de algodão 
nam os ovos protegidos por 
ela. 

tem havido mortos e feridos. 
s 

0 dr. Asuero visitou em 
Buenos Aires o dr. Isigoy eu, 
presidente da Republica da-
quele Estado, entregando-lhe 
uma bengala, de grande va-
lor, com castão de ouro ten-
do as armas das províncias 
vascongadas, oferta dos 
bascos. 

s< 

Dizem do Rio de Janeiro 
que o Club de Engenharia 
realisou experiências com 
um invento do português 
Manuel Pinto Gaspar, desti-
nado a impedir o choque de 
comboios. Foi completo o 
oxitu. 

A limpeza à m"tio fru-
tos atacados do ` algodão» 
empregando um pano mo-
lhado em lixívia muito bran-
da de soda caustica ou de 
carbonato de- soda, etc., é 
prática corrente em muitas 
localidades, em face dos re-
sultados incertos que se 
obtem com as pulverizações 
e fumigações. 
Estas cochonilhas tem mui-

tos perseguidores, que, em 
certas ocasiões, detêm bas-
tante- o seu desenvolvimen-
to. Exercem a sua acção 
benéfica de modos diversos: 
uns penetram nos ninhos de 
cochonilhas para devorar os 
ovos e larvas; outros absor-
vem os seus sucos, deixando 
só os tegumentos duros das 
victimas chupadas; também 
há outros que depositam um 
ovo dentro do corpo chupa-
do da cochonilha, do qual 
nasce um pequeno insecto, 
que devora, pouco a pouco, 
os orgãos do seu inimigo, 
deixando unicamente os des-
pojos. 

A-pesar-de tantos inimi-
gos, e todos êles temíveis, 
ainda não foi possivel aca-
bar com estas cochonilhas, 
em virtude da sua reprodu-
ção ser etn maior escala que 
a dos insectos uteis, e por-
que a maioria destes ata-
cam as várias espécies de 
cochonilhas, diminuindo as-
sim a sua eficácia para com-
bater uma espécie determi-
nada. 
Um insecto exótico, o Cry-

ptolaemus Montrouzieri, da 
mesma família do Novius 
Car•dinalis, e ta,mbem de ori-
gem australiana, parece ser, 
por agora, o inimigo mais 
eficaz desta espécie de co-
chonilhas. Foi importado da 
América do Norte e actual-
mente multiplica-se em grau- 
des quantidades em insectá-
rios estabelecidos na Flórida 
e Califórnia, nas zonas po-
voadas de laranjais, por es-
tar comprovado ser a unica 
solução prática para comba-
ter as cochonilhas brancas. 
0 Cryptolaemus, no estado 

de larva, apresenta um as-
pecto curioso, por ter o cor-
po coberto de grossos pêlos, 
de matéria felpuda, branca, 
que o esconde por comple-
to, confundindo-se com os 
casulos da cochonilha. No 
estado adulto recorda o No-
vius pela sua forma. E' pre-
to, com as duas extremida-
des do corpo pintadas de 
amarelo laranja. 
A fêmea deste benéfico 

insecto deposita os ovos na 
massa algodoeira da cocho-
nilha. As larvas ao nascer, 
deslocam-se muito pouco se 
tem ao seu alcance abun-
dante alimento; se, porém 
nascem separadas da coló-
nia por qualquer circustân-
cia, cone grande agilidade e 
principalmente com pasmo-
sa segurança., dirigem-se 
para aquela e começam em 
seguida a devorar os ovi-
nhos, alcançando em poucos 
minutos quási o dôbro do 
tamanho que tinham ao nas-
cer. Em geral, estas larvas 
são muito ágeis e vêem-se 
passar duns ramos para ou-
tros em perseguição do seu 
inimigo. 
Supõem que com êste in-

sécto é possível dominar a 
praga, se a aplicação das 
colónias se fizer coro opor-
tunidade. Para isso é pre-
ciso ter num. dado ,momento 
grande numero de insectos 
para satisfazer os pedidos 
dos agricultores, e êsse mo-
mento é precisamente no 
verão, quando a cochonilha 
se propaga tão ràpidamente 
que de pronto invade os la-
ranjais. 

E' preciso, pois, durante 
o inverno produzir Crypto 
laemús em. insectárioá apro-

H DEVEM SAHIE ÚNCH 
(Continuação do n.o anterior) 

Como escolher um 
bom médico 

Tem-se dito varias vezes, 
criticando a publicidade de 
divulgação dos conhecimen. 
tos sobre o cancro, que es• 
ses conhecimentos levam o 
publico pára os chariatã,,s 
ou para médicos pouco sé-
rios e sem escrupulosa Que 
por isso se fazem operações 
desnecessárias em indivi-
duos que receiam ter can-
cro, mas tem apenas, nessa 
altura, lesões relativamente 
inofensivas ou pouco sinto-
mas da doença. 

Pelo que acima dizemos, 
esta questão é muito séria.. 
Muita gente que devia ter 
certos conhecimentos, cai 
nas mãos desses homens 
que, pretendendo curar o 
cancro, vão apanhando ás 
suas vitimas todo o dinhei-
ro que podem, enquanto 
elas não mociem da doença. 
A aAmerican Society for 

the Control of Caucer» faz 
todos os esforços para bern 
dirigir aqueles que preci-
sem ser ajudados a segui-
rem o melhor caminho ou, 
por outras palavras, a obte-
rem o bom conselho em 
vez do mau. 
E evidente que á pessoa 

mais apta para , aconselhar 
alguém que tenha cancro, é 
um bom médico e não um 
charlatão ignorante. 
Se isto assim for enten-

dido, o problema consiste 
em habilitar o publico a di-
ferençar os bons médicos 
daqueles que o não são, o 
que não é nada dificil. 
Em primeiro lugar, e 

maior parte das pessoas co-
nhecem o médico que_ as 
tem tratado anteriormente e 
em quem, é natural, depo-
sitam confiança. Por todos 
os motivos deve ser ele o 
preferido. Se o caso o dei-
xar indeciso, pedirá para 
ser ouvido um colega. 
Se a pessoa não tiver um 

médico assistente, há boas 

normas para orientar a es-. 
colha: em primeiro lugar, 
um médico que anuncia, em 
.regra,., cuida mais do seu 
negóc*o do que da sua re-
putação: devem evitá-lo. 
Convém procurar sempre 

nm médico que pertença a 
uma sociedade médica e que 
assista ás suas reuniões; 
pois ele prova com isso que 
se vai sempre instruindo, 
porque a sciência e a arte 
médicas progridem dia a 
dia. 
Se houver um hospital na 

localidade, deve pedir que 
lhe indiquem o nome do mb-
lhor médico ligado a essa 
instituição, e consultá-lo. 
Não tenha receio dos gran-
des honorários, porque os 
médicas mais categorizados 
são muitas vezes os que 
mais trabalham por carida-
de—e que podem fazê-lo. 

Se não tiver meios, vá a 
um hospital onde trabalham 
sempre bons médicos. 

Se não houver hospital, 
peça a algum seu amigo que 
lhe indique o nome do mé-
dico assistente que o trata, 
ou à sua familia. Consulte 
esse homem, porque deve 
ser competente. 
Os seus conhecimentos 

são bons e a pratica hospi-
talar, que tem tido, faz que 
tenha aprendido muito em 
pouco tempo,` debaixo de 
direcção médica e cirúrgica 
idóneas. 

Evite o cirurgião que que-
re operar imediataínente e 
não ronsente que seja ouvido 
outro'colega. 
O tranco é urna questão 

de vida ou de morte, e co 
mo muitas vezes é dificil 
de diagnosticar, duas opi-
niões são melhores do que 
uma. 0 médico sem.escrú-
pulos, que está unicamente 
esperando pela remuneração 
do. acto cirurgico, não con-
sànte que se conoulte` outro 
colega que poderá dèclarar 
errado o seu diagnóstico. 

(Continua) 

priados, mas isso ,trás como 
consequencia outra dificul-
dade. Não havendo nesta 
época nos hortos cochonilhas, 
é preciso criá-las para satis-
fazer a fome Insaciável do 
seu devorador, e êste é um 
dos problemas de maior di-
ficuldade. 
Técnica e práticamente 

está porém solucionado o 
problema pela facilidade que 
tem a cochonilha de, se re-
produzir sôbre os rebentos 
tenros da Batata germinada. 
Em virtude disto, e em lu-
gares apropriados, colocam-
-se séries de taboleiros de 
madeira cheios de musgo, 
colocando, entre as cama-
das, bocados dêstes tubér-
culos. 
Quando os talos atingem 

uns 40 centímetros, levam-
-se os taboleiros ou caixas 
para outro aposento, onde 
haja a temperatura de 30 
graus, que é considerada 
óptima., e com humidade 
suficiente, trazendo para aí 
outros rebentos com fôlhas 
e talos bem carregados de 
cochonilhas. 
Os taboleiros em pouco 

tempo ficarão crivados de 
cochonilhas com que podem 
ser presenteados os Crypto-
laemus, servindo-lhes de ali-
mentos, os quais depositam 
ai os seus ovos e cujas lar-
vas acabarão por comer as 
poucas cochonilhas que res-
tarem. 

J. Sampaio 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição; 
Lindos tipos. 

T,ipografia, Enc. e Papalari . 
FERNANDO MARINHO. 

SOUIEDAUE: 
Aniversários 

Passa hoje o do sr. Conse-
lheiro Dr. Joaquim Gual-
berto Sã Carneiro. 

Segunda-feira, dia 23, o 
do sr, Manoel Vieira Aze-
vedo. 

Terça-feira. dia 24, o do 
sr. Joaquim Dias da Cunha 
Barbosa. 

- Regressou do Brazil, onde 
ha meses tinha ido em via-
gens comercial, o nosso pre-
zado amigo sr. Manuel Viei-
ra. 
—Estiveram no Porto, o 

sr. Secundino Esteves, e sua 
Ex.-" Esposa. 

ILMI3 casa ád Miurlccrdá 
Ficou assim constituida 

a nova mesa desta casa: 

Provedor—Dr. Teoto-
-nio José da Fonseca; vice-

provedor, Dr. Porfirio An-
tonio da Silva; 1.° secre-
tario, José bloreira da Cos-
ta; 2.°, Armindo Miranda. 
Vogais— Antonio Fer-

nandes Correia, Camilo 
Gonçalves Ramos, José 
Cásimiro A. Monteiro, Ma-

noel Duarte Maciel e Raul 
Ferreira Veloso. _ 

Substitutos — João Pa. 

checo Leite, José Barbosa 
Ferreira Dias Junior, Luiz 
Carvalho, Manoel , Ribeiro 
Meira e - Manoel Vieira 

Azevedo:' 

C A —X A RA - -M"UN1 C 1 P A L 
Resumo « da sessão da Comissão 

- Executiva em 11-6-1930 

Reuniu sob a presidencia 
do sr. Fernando de Maga-
lhães `e Menezes, estando 
.presentes os srs. Dr. Furta-
do Martins, vice-presidente 
e os vogais José de Bessa e 
Menezes, Mario N o r t o n, 
F r-a n e i se o Torres, Padre 
José Garcia de Oliveira e 
Carlos Ramos. 
Áprovada a acta da ses-

são. anterior, passou-se a 
tratar: 

Balancete 
Foi presente o balancete clã te-

souraria que fica arquivado. 

Nomeação 
Cantoneiro para a estrada 

de Cambezes 
Resolveu a Camara, por propos-

ta do respectivo vereador, que fos-
se nomeado Antonio de Araujo Pe-
reira, da freguesia de Viatodos, 
para fazer serviço na estrada de 
Cambezes, durante três dias em 
cada semana, na qualidade de can-
tonciro da Camara. 

Correspondência 
Oficio da firma comercial Xavier 

Estepes c& Companhia, da cidade do 
Porto, já apresentado na sessão an-
terior, pedindo o levantamento do 
depósito de 1.Q00•00 que fez quan-
do da adjudicação do fornecimento 
de contadores. 
Em vista da i•i formação do sr. 

vereador do pelouro dos pleitos. De-
ferido. - 
Da Junta de freguesia de Ene  ou. 

r•ados, pedindo o auxilio da Cama-
ra para a reparação do caminho 
que liga a estrala nacional, junto 
á capelinha das almas com a igreja 
paroquial. Ao ,sr•, vereador do pe-
louro da viação para informar. 
Da Gamara Municipal de Braga, 

comunicando que, em 29 do cor-
rente, voem d juela cidade os Ex.nO' 
Ministros do Interior, Justiça, Guer-
ra e Comercio, e que, aproveitando 
o ensejo, resolveu promover uma 
homenagem ao Ex.mO blinisti o cio 
Comercio em testemunho de grati 
Mo pela maneira .feliz tão alta-
mente benéfica para todo o Minho 
como pôr S. Ex.' foi resolvido o 
problema ferro-viário da Provincia, 
pedindo para a Camara se fazer 
representar na referida homena-
gem e no banquete que se seguirá e' 
o subsidio que poderá votar para 
as despesas a realisar. Votado o 
subsidio de 1.0001300 e que a Ca-
mara se faça representar por 5 dos 
seus membros. 

Proposta 
Disse o sr, presidente: —Que ten-

do a Camara na sua sessão de 28 
de maio ultimo despachado um re-
querimento do Dr. Aurélio Augus-so de Queiroz, em que pedia para 
er reposto no exercício e funções 
do cargo de médico municipal do 
partido de Rar•queir•os, acordando 
não ter conipetencia para resolver 
o assunto do mesmo requerimento, 
mas tendo eu posteriormente obii-
do informações e elementos que 
modificaram a minha -maneira de 
ver este caso, desejo expo-los aos 
meus colegas para seu esclareci-
mento. 
A sentença que, juntamente com 

o seu requerimento, apresentou o 
Dr. Aurélio . de Queiroz diz que fi= 
cam anuladas, por não serem le-
gais, as deliber-ações da Camara 
Municipal de Barcelos que suspen-
deram primeiro, e demitiram de. 
pois, o mesmo Dr. Aurélio de Quei-
roz do seu cargo de medico da Ca-
mara. 

Anuladas aquelas deliberações, o 
Dr. Aurélio ide Queiroz só não po-
deria ser reposto no . seu cargo se 
tal cargo tivesse deixado de existir 
em virtude de qualquer deliberação 
posterior da Camara que estivesse 
legalmente em vigor, e neste caso a 
actual Comissão Administrativa não 
tinha. de facto, compelencia; nem 
possibilidade., para repor o Dr•. Au-
rélio de Queiroz era um logar que 
não existia, enquanto êle não fosse 
novamente criado por um novo re-
,qulamento dos serviços de assisten-
cia médica e sanitária dõ conce-
lho. E nêsle caso só uma determi-
nação de S. Ex.' o Ministro do In-
terior, poderia fazer entrar o Dr. 
Aurélio de Queiroz para o logar de 
médico da Camara. 

Mas, segundo o regulamento em 
vigor- daquêles serviços, tal deter. 
minação não é necessária porque: 
—Na sessão da Camara Municipal 
de 31 de dezembro de 19.ï8 foi re-
solvido, «por economia, reduzir ao 
mini mo o numero de partidos me-
:dicos, ficando quando muito igual 
ao numero de médicos efectivos» 
que ao tempo eram apenas três, por 
não ter sido ainda decretada, nem 
oficialmente conhecida, a sentença 
do Meritissimo Juiz desta comarca, 
que foi assinada em 3 de janeiro 
seguinte. 
Em 7 de janeiro já essa sentença 

era publicamente conhecida e a Ca-
mara, na sua sessão do mesmo dia, 
aprovou o novo regulamento para 
o serviço de assistencia médica e 
sanitária do concelho de Barcelos, 
paia execução imediata, pelo qual o 
concelho de Barcelos ficou dividido 
cem, duas zonas • abrangendo cada, 

, 

uma delas as freguesias e parte ur-
bana indicadas no quadro  
ao i,egulament-». «Essas 
taram constituindo a arca dos dois 
partidos médicos quo elas apresen-
tara, e cada um destes ficou a car-
go de um facultativo municipal efec-
tivo». E no paragrafo único do ar-
tigo segundo ficou estabelecido que-
«enquanto houver mais de dois fa. 
cult tivos municipais efectivam pro-
vidos anteriormente -so presente 
Regulamento, os serviços de asais-
tencia médica serão prestvdos por 
todos èlec nas areas que, por acor-
do entre a . G'ornara e os facultati-
vos, forem designadas a titulo pro-
viróriou. 

Anuladas pela sentença jtt--
referida as deliberações,---
suspenderam primeiro, e 6 
mitiram depois, o Dr. Ar 
lio de Queíroz, éste é de f 
edito efectivo da Co 

Municipai. :-P Barceloo 
por isso quatrô -, 
que, segundo a delibera,,--
camararia de 31 de dezembro 
de 1927 fica, por economia, 
reduzido o numero de parti-
dos, para ser igual ao numero 
de medicos efectivos actual-
mente existentes, em vi4• f  
sentença, o que está con fir-
mado pelo regulamento em 
.vigor. 

Posto isto, parece-me de 
inteira justiça que o Dr"Au-
rélio de Queiroz, que desde 
aquela sentença é de facto 
médico efectivo da Camara, 
reassuma imediatamente Zias 
funções do cargo de que foi 
ilegalmente destituído, 
vendo perceber, desde esta 
data, os vencimentos que nessa 
,qualidade lhe correspondam. 

'  (Continuab  no próximo numero) 

COMARCA DE BARCELOS 
O 

ditos 
de 30 dias 

2.a Publicação 

Por este juizo e car-
tório do 1.o oficio corre 
seus termos uns autos 
de acção comercial por 
letra em -execução de 
sentença em que é au-
tor—exequente Ange-• 
lino *Emilio do Vale 
Lima, dá freguezia de 
Perelhal, e reus—exe-
cutados Joaquim Lopes 
da Silva e mulher de 
Bareelinhos; e nesses 
autos correm éditos de 
30 dias' a citar a ré 
Amelia Celestina Batis-
ta de Caires, auzente 
em parte incerta dos 
Est--idos Unidos do 
Brazil, casada, com 
aquele executado, para 
no decendio posterior 
aquele praso dos édi-
tos, pagar ao autor— 
exequente a quantia de 
trinta e dois mil du-
zentos e vinte escudos 
e onze centavos ou no 
mesmo praso nomear 
á penhora bens para 
êsse pagamento, sob 
pena de esse direito se 
devolver ao exequente. 

Barcelos, 17 de Ju-
nho de 1930. 
0 escrivão ajndante de i.e oficio 

João Monteiro 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Fo>nseçQ. 
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A.:, FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Eucarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
~çóes de sala, andores, 
vejs, ,» p.a r a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

'- EDITAL 
Fernando de Maga-

lhães e Menezes, Pre-
sidente da Comissão 
Administrativa daCa-

`-nara Municipal do 
u,àncelho de Barce-
•s 

',Pelo presente é rec-
ado o meai Gútt-z de 

urrente, acerca 
dà demolição dos'pré-
dios com frente para o 
Largo Municipal e Rua 
Infante D. Henrique, 
dvs--quais são reserva-
dos o situado na Rua 
Infante D. Henrique 
com os n.°' 20 a 24 e 
traseiras para a Praça 
Municipal, sem numero 
de policia e outro com 
frente para a referida 
rraça Municipal, tam-
bem sem numero de 
policia e não o `de n a 
10 a 12, como errada-
mente se dizia no'refe-
rido edital. 

Barcelos e secretaria 
da 'Gamara Municipal, 
5 de Junho de 1930. 

I 

E eu, Secundino Pe-
reira Esteves, chefe da 
secretaria, o escrevi. 
Fernando de Magalhdes `e 

Menezes _ 

Tiro, composta de casa, 
jardim e carreira, cujas 
condições constam do 
caderno de encargos, 
que pode ser consultado 
em todos os dias uteis 
das 12 ás 16 horas, na 
Secretaria - do mesmo 
Conselho e na Adminis-
tração do Concelho de 
Barcelos. 

Quartel em 'Braga, 9 
de Junho de .1930. 

REPUBLICA PORTUGUESrÀ 

REGINEN1 0E LiRNTA9I 
N. 01 IS 

0 Conselho : Admi-
nistrativo dôste Regi-
mento, faz publico que 
-no dia 26 do corrente 
més, pelas 14 horas, na 
Secretaria do mesmo 
Conselho Administrati-
vo será pôsto em se-
gunda praça o arrenda ' 
mento do prédio militar 
de Barcelos, constituido 
pela extinta Carreira de 

O Tesoureiro 

Lauro de Barros Lima 
Tenetttè 

Casa--aluga-se 

`De dois andares, bons 
comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada: 
independente, com luz 
eléctrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
da Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex."" 
Sr.- D. Laurinda ,Le-
breiro. 

Falar com o seu pro-
prietario -Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

Vinte Seculos de His-
toria Proletaria 

Será uma obra unica na lite-
ratura portuguesa. Desde as 
Guerras cia escravatura, na 
antiguidade, as lutas da feu-
dalismo, a Revolução Fran-
ceza, com a comuna de Pá-
rís, até á Grande Revolução 
Russa, todos terão em 

Vinte Seculos de His-
toria Proletaria 

a mais larga documentação. 
Lê-Ia é fazer um estudo hb-
nesto -e agradavel da pro-
pria historia da Humani-
dade. 

Vinte Seculos de His-
toria Proletaria 

será publicada em fascicu-
los semanais de 32 paginas, 
ao preço de 1_$50, pagaveis 
por series-de 5 fasciculos a 
7$50 (cada serie). 

Pedidos_ de assinaturas aos 
editores : 

Casa A. B. C. -

156,•AVeõida dos Aliados, 158 

PORTO 

Anunciar na «Opinião» é 

obter verdadeiro recterHe 

Ouereis' dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

f3!lhetes a 170$00,'meios a 85800, 
quartos a 4U50,, decimos a 
17800, vigessimos a 8850,e cau-
telas a 4850. 

PAÈÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais •$80 para 
registo. 
Atende todos. os pedidos da 

Ptovincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Ruisti •A QVIL>  
.:: PUBLICAÇÃO SEMANAL::: 

e a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto grafico 

Preço por 
numero X70 

ADMINI15T•i.AÇAO s 

-RUA DUQUE--DE SAL- 
-DAN-•A► 312— PORTO 

Ar venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-
-do o profilatico 

núico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. dó FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—45-2P afldar-PORTO= 

;Encadernações 

E:•ècutam-se com perfeição 
e solidez. 

Tip ografià, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

AgcIlcía Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, t1RUGUAY, 

CUTIA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRICB, etc 

RhUM RERU 
Ank►ga da Calçada 

Director — -3o,5o pacheco .Ceitè 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

BELMIRO A. DE MIRAN9A 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

J0A0 SANTANA VAZ E C. 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Ruá Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, fine. e Papelaria 
Fernando Marinho Barcelos 

Anunciarna« Opinião » 

é reclame seguro. 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO'MORRE W 

FORMIGAS 
BARATAS. 
PERCEVEJOS 

p'ãs PULGAS 
TRAÇAS 

ETQDOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Mucl Pcrcira Maha 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar 

boca e com 20 anos de pratica 
da mesma 

Largo do hpolo 

Participa aos seus amigso 
e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria, 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

LuM Esicvcs Lím11* 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 

e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 

PATARRO 

JUN E ESMELHIMENU OE ULMO 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

►tua D. Antonio Barroso e tra•essa da mesma—BARCELOS 

0 seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer- . 
reira, vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, se encontra novamente á frente da sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as presadas or-
dens da sua antiga e estimada clientela, 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obrrn, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece. 

R PREVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente— R. Pássos Manuel, - 21-2." 

P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr, José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de áerem 
tambem admitidas senhoras e. estendendo a arca social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidies aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos- por 
10000 Socios. 

Entrada desde os 21 ̀aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães--Barcelos 

melhor marca de gramofones e discos 

com gravação electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio Dorreio) 

Folhetim de «A Opinião» •N.o 114 

ARNALDO GAMA 

0 Sargc•io - •[ór dc •ilar 
Epleoeloe da Invaeãº dos iranoezee em 1808 

• XVgII 

0 botão desabrochára em fòrmosis-
sima rosa, a beleza embrionária com-
pletára :se, e as feições da inocente, 
que provocavam beijos e afagos, ha-
viam•so transformado numrosio,dian-
te do qual. ,o amor ajoelhava com ad-
miração., 'A dor imensa mas resigna-
da, que a minava -sem cessar, fazia-a 
ainda mais -bonita. A pálidez, que 
manitesteva sobre as faces, areolada 
dos resplenderes da melancolia triste 
mas serena, dava-lhe o aspecto de 
uma santa formosissima e meigamen= 
te resignada, que se adora de joelhos, 
sem a desfitar e corri •as lágrimas a 
correrem docemente pelas faces abai-
xo. O timido anjo da Inocenciadeou-
tìºs temos afigurava-se agora oaajo 

-da resignação, a cumprir sem se quei-
xar a. sua missão sobre a terra, des-
terrado da vista de Deús e a suspirar 
incessantemente por ela. 

Ao ver o pai, Camila 'tentou dief,,r-
çar as lágrimas, e para Isso ergueu-se 
de subito, e voltando-se para a janela, 
limpou-as. Depois, dirigiu-se para o 
pai, afectando um sorriso qué debalde 
pretendia aparentar alegria. 

—Bons dias, meti pai—disse, cur-
vando-se para ele e tómando-lhe a 
mão--Vai sair tão cedo 1... 

João Peres, imovel e com o rosto 
radiante da aflição, deixou ir maqui-
nalmente a mão ao grado dos movi-
mentos da filha. Por fim tomou-a 
com amor pela cintura, e-foi sentá-la 
numa cadeira, que ficava a pouca dis-
tancia da janela. Então ficou de pé 
em frente dela, fitando-a e com as 
mãos enlaçadas convulsivamente uma 
na outra. 

--Camila... filha — rompeu fl-
nalraente com voz aflita —Pelo infer-
no! Isto-não pode ser` assim, enten. 
des ? isto não pode ser assim:.. 

--Mas que lhe fiz, meu pai?—bal-
buciou em voz trémula a pobre m̀erii-
na, fitando'• nele'os seus,grandes olhos 
4helow de lagrimas. 

—Tu... tu ? Tu nada, filha... tu 
és uma santa, lias, por alma do meu 
pai 1 entendes... eu arrebento. Di-
zes que sim, consentes :,. e choras, 
estás sempre a chorar, e á medida que 
o tempo se adianta, entendes? cada 
vez estás mais triste ... cada vez te 
matas mais ... Por vida minha 1... 
—Alas que lhe hei-de fazer, meu 

querido pai ?—respondeu tristemente 
Camila. 

—Que lhe hás-de tazer 1 Por vida 
minha 1 Mas então casas contra von-
tade, (entendes?... mas então não 
queres casar com elo... 

—Eu disse que sim voluntariamen-
te, meu pai; - creia-me que o não fiz 
por-[aedo de si... 

—Por medo de mim 1 Pois tu ha-
vias de ter aie,Çlo de mini! ... Se o 
pensára, por ~a de meu pai, enten-
des ? arrebentava a cabeça contra 
aquela parede. A minha falha ter me-
do de -mim ... eu a pôr medo á minha 
Camila 1... 

—Meu pai .. , meu querido pai L. . 
—,. balbuciou Camila, aterrada pela 
exaltação do sargento-mór. 

—Mas olha... isso dão, isso , n110 
me metes tu na' oab" 1 Se oasaosea 

por vontade, não; andavas a chorar, 
não te amofinavas-assim... 

—Mas olhe, pai, não me disse que 
o reitor o lançava do seu cargo, se eu 
não casasse com o sobrinho do padre• 
Paulo? 

—Com Braz de Paiva. Sim, pelo 
inferno 1 assim é. 
—E que não poderia resistir á ver-

gonha de perder o emprego que seu 
pai lhe tinha legado... 

—Assim é, assim é, filha... 
Então não devia eu consentir vo-

luntariamente, meu querido pai?—ex-
clamou Camila, abraçando-o com mei-
guice. 
O sargento-Inór arredou a filha de 

si com doçura. 
,,.=Aias isso não 6 por vontade; isso 

é sacrificares-te... 
—Não é por vontade 1 Pois o pai 

obrigou-me a dizer que sim ? Não, o 
pai deixou-me livre na minha vontade. 
Disse-me só que, s-3 eu ficasse soltei-
ra, o pai p=rderia o-seu cargo, e se o 
perdesse, talvez que morresse de ver-
gonha. - Era terrivA a alternativa em 
que me poz; mas fez bem dizer-me a 
`erdade, meu '- pá!. ' Deus 'o abençoe 
por isso. 'Eal escálhi'o casar, é'dizer 

que sim; não foi portanto por minha 
livra vontade? 
0 sargento-mor deu alguns passos 

agitadamente na casa, e por fim ex-
clamou: 

—Não... não, pelo inferno! Não, 
digo eu agora, ainda qua tu digas que 
sim. Tu consentes contra vontade, 
entendes ? não me digas que não; sei 
o que digo. Portanto filha, peço-te 
pela alma de tua mãe que me digas 
se é t11 a tua aversiio a Braz de Paiva 
que reconheças que nunca hás-de ser 
feliz, entendes ? que nunca o has-de 
poder ver, como hoje, entendes ?... 

--E isso qup importa? —atalhou re-
signadamente Camila-0 que quero é 
que o pai não sofra nada por minha 
causa. Depois na verdade que impor-
ta o casar ou não casar ? Olhe, meu 
querido pai, isto está por pouco. A 
minha tosse já me não deixa dor. 
mir... 

—Filha I filha I—exclamou o sar-
gento-mór, espantando-se. 

(Continue) 


